
O desencarnado sofredor, no mômento em que |Se comunica, permanece, dessa, forma, temporária- nmmente, quase que na posição de um filho espiritualforças conjugadas do doutrinadore do médium.Eis aí a razão Por que devemos prezar com. qmais veemência a responsabilidade nos serviçosdesse teor.
;Fazem-se indispensáveis a serenidade e a to- |lerância. E em qualquer fase mais complexa do |esforço protecionista recordemos à oportunidade daPrece como medicação inadiável para que a bênçãode Mais Alto se registe na obra de solidariedade |cristã que nos propomos efetuar.Não nos esqueçamos, assim, de que na comu-:nhão com as mentes torturadas, já libertas do vasofísico, é imprescindível aprendamos, com Jesus, aRevir com paciência e carinho, para que a noisemáquina de trabalho não se resseque, por falta docombustível da humildade e do amor.

Errcênio S. Víror

sem

   
   
  
  

 

  
  

65

Em prece

irame Setem-reunião da noite de 27 deqr Minaoeapoa
fixar o término da segunda série de mensagensDe
cofônicas recolhidasO grupo

o do present e E
E areia chamar-nos-lam a tencão:: o

Aguardavam-nos outras atividades,

CEB por essa razão, qe emo-copie,A
tador, tomou a palavra e orou com nciusho das,

A sua prece tocante assinalava ooinpoedea
truções obtidas em nosso santuário

neisilêncio, tinhamos lágrimas nos ol Doao calrado!
mos, através do verbo aca eua ros TRE
ao Céu: — Benfeitores da Luz a irMala
compense a tolerância e a bond: RensegREiAdaSNa. ndEno
amor e luz, ide ao mundo conse
Noites abençoadas, adeus! adeus!...

  

Senhor Jesus.

ã tênciaCom a nossa jubilosa gratidão pelaascistência
de todos os minutos — encaraicE
servidores que te sabem Era uatao
te ofertamos o nosso louvorsingelo, aliam
às nossas súplicas incessantes.

No campo de atividade em que nossituas, Por
acréscimo de confiança e misericórdia,
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tir que todos os patrimônios da vida te perta fim de que a ilusão não nos ensombre o roteiro,Mostra-nos, Senhor, que nada possuímos alémdas nossas necessidades de regeneração, para queaprendamos a cooperar contigo, em nosse própriofavor.

onvocas, ilumina-nos
E, na ação a que nos cº passo para que não estejamos distraídos.
Que a nossa humildade não seja orgulho.Que o nosso amor não seja egoísmo”Que a nossa fé não seja discórdia.Que a nossa justiça não seja violência.Que a nossa coragem não seja temeridade,Que a nossa segurança não seja preguiça:Que a nossa simplicidade não seja aparência.Que a nossa caridade não seja interesse.Que a nossa paz não seja frio enregelante,Que a nossa verdade não seja fogo destruidor.
Em torno de nós, Mestre, alonga-se, infinito,º campo do bem, a tua gloriosa vinha de luz, emque te consagras com os homens, pelos homens e |Para os homens à construção do reino de Deus.Dá-nos o privilégio de lutar e sofrer em tua |causa e ensina-nos a conquistar; pelo suor de cada:dia, o dom da fidelidade, com o qual estejamos em |na contigo em todos os momentos de nossavida.

fAssim seja.

EMMANUEL

FIM

       

   
  

  
  
   

   

    

Adenda

etimos qu
vestamento das entidades
de rraternidade e oração,
mento de nossos instrutores desenca

dos

À

preocupação de REos indu: est
Slras “espirituais, mas sim com objet
mento e educação.

Boletim de Serviço Espiritual
» — DI ANO —GRUPO ESPIRITA “

31-7-54 a 81-7-55

 

ráti-
O Gruporealizou, durante o ano, 51 sessões P'

cas, com a seguinte estatística: EE

424 Incorporações do Espíritos Periid cias,
tredores, referentes a 401 lado qa

Os 401 companheiros menos felizes, CApuigidos:
estãoram às reuniões do Grupo, e próximo

a “a irmãos ligados ao rat gues“de componentes da eiaotia! e ortentação.282 necessitados de
68 recém-desencarnados.

   


